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I – Enquadramento  

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Barroselas (AEB) – Desenvolver Competências e 

Saberes, Educar para a Cidadania – termina o seu período de vigência em 2023, havendo agora 

lugar a uma avaliação final da sua concretização. 

Esta avaliação é fruto de um trabalho sistemático de recolha de dados, sintetizados nos relatórios 

de avaliação produzidos pelo Observatório de Qualidade ao longo de três anos.  

Tratou-se de um processo democrático, assente na corresponsabilização, na partilha e no 

comprometimento com a Missão e Visão subjacentes ao Projeto Educativo. 

 

II – Metodologia 

A recolha de dados assentou em técnicas diversificadas que permitiram fazer um retrato fiel do 

Agrupamento de Escolas de Barroselas enquanto organização educativa. 

Destacam-se: 

− Focus Group – professores, alunos, pais/encarregados de educação (EE), pessoal não 

docente; 

− Questionários online – professores, alunos, pais/encarregados de educação, pessoal não 

docente; 

− Reuniões de Departamento Curricular e Reunião Geral de Professores; 

− Notas de campo. 

III – Análise dos Resultados 

Dos relatórios de autoavaliação produzidos nos três anos, destacam-se as principais conclusões: 

i. Os processos de autoavaliação assentes na recolha sistemática, triangulada e articulada de 

informação e na reflexão alargada sobre as práticas estão consolidados e têm contribuído 

para a melhoria da escola enquanto organização educativa; 

ii. A Biblioteca Escolar revela-se um recurso fulcral da Escola que contribui para o 

desenvolvimento de algumas das áreas de competência do Perfil dos Alunos; 

iii. Os Planos Anuais de Atividades (PAA) foram sempre constituídos por um leque diversificado 

e rico de atividades promotoras do bom desenvolvimento do processo de ensino 

/aprendizagem; 

iv. O Trabalho Colaborativo (TC) assume-se como um espaço privilegiado de partilha de 

experiências e saberes, debate e reflexão em torno de assuntos pedagógico-didáticos e 

organizativos; 

v. Os projetos de autonomia e flexibilidade curricular, no âmbito do Programa Portas do 

Neiva, são uma oportunidade de desenvolvimento de projetos comuns de articulação 

horizontal e vertical; 

vi. Os resultados académicos de 2022/2023 apresentam um afastamento em relação aos anos 

anteriores em quase todos os parâmetros, o que implica a necessidade de repensar e 

adequar de forma mais eficaz as medidas de promoção do sucesso e as práticas e dinâmicas 

pedagógicas. 
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Das atas das reuniões de Departamento Curricular de 23/11/2022, a partir de um conjunto de 

questões orientadoras focadas no Diagnóstico Estratégico e no Eixo de Intervenção Resultados, no 

Campo de Análise Resultados Académicos e no Referente Resultados para a equidade e inclusão, 

destacam-se as seguintes conclusões: 

I. Necessidade de criação de dois campos distintos - um para análise da equidade, que 

contemple dados relativos aos resultados de alunos abrangidos pelo programa de ASE, e 

outro para análise de indicadores de inclusão, com dados acerca dos resultados dos alunos 

com Relatório Técnico-Pedagógico (RTP), Programa Educativo Individual (PEI) e/ou Plano 

Individual de Transição (PIT)   

II. Criar um novo referente que permita constatar a eventual existência de assimetrias, apesar 

de se ter considerado o risco de multiplicação de indicadores e a dificuldade/complexidade 

de análise de dados comparativos sendo que há alunos que poderão integrar, em 

simultâneo, dois ou mais universos (o dos resultados gerais, o dos resultados para a 

equidade e/ou o dos resultados para a inclusão). 

III. Novo indicador (resultados para a equidade) - taxa de alunos com percurso direto de 

sucesso (entenda-se este conceito como alunos que concluem o ciclo / nível de ensino no 

tempo esperado e com sucesso nas Provas Finais de Ciclo/ Exames Finais Nacionais); taxa 

de menções/níveis/classificações iguais ou superiores a Bom/4/14.  

IV. Resultados para a inclusão: reformular os antigos indicadores, retirando a "Taxa de 

transição/aprovação"; retirar o indicador "Taxa de menções/níveis/classificações iguais ou 

superiores a Bom/4/14”; incluir como indicadores: "Taxa de sucesso pleno" (substituindo o 

indicador "Taxa de sucesso nas diferentes disciplinas"); "Taxa de alunos que concluem o 

ciclo/nível de ensino no tempo esperado" e "Taxa de alunos com percurso direto de 

sucesso".   

Quadro de Excelência 

− Tendo em consideração que os valores de referência têm sido ultrapassados nos 1º e 2º 

ciclos e no ensino secundário, os mesmos deverão ter uma atualização. 

Para o efeito, foi indicada legislação a consultar e outras fontes, tais como o Relatório Resultados 

Escolares - Sucesso e Equidade - Ensino Básico e Secundário, da DGE, e ainda o Relatório de 

Autoavaliação AEB.   

 

Na Reunião Geral de Professores, em 18/07/2023, foi implementada uma dinâmica de trabalho de 

grupo com um momento final em grande grupo para partilha e discussão dos resultados. 

➢ Grupo Azul – reflexão em torno da Visão do PEA:  

“Constituir-se como um Agrupamento de referência através de uma comunidade 

de Aprendizagem que favoreça o sucesso educativo de todos os alunos e a 

aprendizagem ao longo da vida, evidenciadas num elevado sentido ético e no 

comprometimento com a procura de soluções com independência e honestidade 

intelectual.” 

Principais ações desenvolvidas para a concretização desta Visão 

˗ Plano de Recuperação das Aprendizagens (PRA) adaptado às características dos alunos e da 

Escola; 

˗ Medidas de promoção do sucesso reajustadas anualmente em função do feedback e da 

avaliação final; 

˗ Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola (EECE) adequada às exigências locais; 
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˗ Referencial de Avaliação (RA) para cuja construção todos os departamentos curriculares 

contribuíram; 

˗ Formação do corpo docente relativamente aos constrangimentos/falhas detetadas nos anos 

letivos anteriores; 

ex.: Jornadas Pedagógicas; 

˗ Preocupação em envolver a comunidade nas dinâmicas instituídas pelo AEB; 

ex.: Árvore dos Afetos, Eu sou Digital…; 

˗ Dinamização de atividades que fomentam o “abrir horizontes aos nossos alunos”, refletida 

na variedade de atividades do PAA; 

˗ Biblioteca Escolar (BE) aberta à Comunidade e considerada de referência pela Rede de 

Bibliotecas Escolares; 

˗ Acolhimento a alunos estrangeiros e promoção da sua inclusão; 

˗ Papel preponderante dos Diretores de Turma no acompanhamento dos seus alunos e na 

gestão das mais variadas situações; 

˗ Boa e eficaz articulação entre os vários documentos orientadores do AEB. 

Constrangimentos que podem ser considerados como responsáveis pelos aspetos menos 

conseguidos 

˗ Falta de recursos humanos e materiais (responsabilidade da tutela), nomeadamente ao 

nível da inclusão, para a aplicação de medidas no sentido do compromisso ético assumido 

pela Escola; 

˗ Falta de envolvimento e rotatividade nos diferentes cargos para permitir um melhor 

conhecimento e assimilação do mecanismo de funcionamento das diversas estruturas; 

˗ Efeito pernicioso da Avaliação de Desempenho Docente (ADD) no ambiente de trabalho 

(responsabilidade da tutela); 

˗ Fraca adesão por parte dos EE em iniciativas que lhes são destinadas; 

˗ Desresponsabilização dos EE no acompanhamento efetivo dos seus educandos, que se 

reflete não só no aproveitamento, mas também no comportamento; 

˗ Falta de sentido ético e de comprometimento dos EE, que se imiscuem em situações que 

não lhes dizem respeito. 

Sugestões de melhoria 

˗ Reduzir o número de níveis por professor (continuar o esforço nesse sentido); 

˗ Continuar a fomentar a participação de docentes e não docentes nas diversas ações 

relacionadas com a gestão do AEB (elaboração do relatório de autoavaliação); 

˗ Continuar a aplicação de forma rigorosa do Regulamento Interno, nomeadamente ao 

nível das medidas disciplinares. 

➢ Grupo Verde – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Prestação do Serviço 

Educativo”/Campo de Análise “Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos 

alunos” 

Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Promover um clima de escola e de sala 

de aula propício ao bom desenvolvimento do ensino e da aprendizagem”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

Clima de escola: 

˗ Visitas de estudo; 
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˗ Palestras; 

˗ Dramatizações; 

˗ Dias temáticos; 

˗ Eventos desportivos, artísticos e outros; 

˗ Articulação com os encarregados de educação e parcerias com entidades externas; 

˗ Atividades da BE; 

˗ Participação em Programas de âmbito Nacional: Parlamento dos Jovens, Desporto Escolar… 

˗ Semana Cultural/Dia do Agrupamento; 

˗ Dinamização de exposições dos trabalhos realizados pelos alunos em diferentes disciplinas; 

˗ ProJetArt 

 Constrangimentos:  

˗ Fraco envolvimento dos EE; 

˗ Falta de tempo/burocracia; 

˗ Demasiadas interrupções das atividades letivas em Matemática e 1º ciclo. 

Clima de sala de aula: 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

˗ Atividades e metodologias diferenciadas consoante os conteúdos e os alunos; 

˗ Feedback dos alunos e pelos alunos; 

˗ Utilização de diferentes instrumentos de avaliação. 

Constrangimentos:  

˗ Material tecnológico obsoleto; 

˗ Internet com falhas frequentes; 

˗ Pouco tempo para consolidar conteúdos; 

˗ Indisciplina e falta de respeito por parte de alguns alunos. 

Sugestões de melhoria: 

˗ Desburocratização; 

˗ Responsabilização dos EE pela EDUCAÇÃO dos seus filhos; 

˗ Atualização dos equipamentos tecnológicos. 

➢ Grupo Laranja – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Prestação do Serviço 

Educativo”/Campo de Análise “Planificação e Acompanhamento das práticas educativa e 

letiva” 

Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Promover diferentes níveis de 

regulação: autorregulação, regulação por pares e regulação pelas lideranças”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

Autorregulação: 

Foram promovidas várias ações de formação (MAIA, Capacitação Digital, Inclusão)que contribuíram 

para o enriquecimento dos conhecimentos dos docentes, fomentando a autorreflexão com vista à 

melhoria das práticas. 
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Constrangimentos: o tempo destinado ao TC tem sido ocupado com reuniões diversas, não restando 

tempo suficiente e de qualidade para o trabalho de pares e para a criação de recursos pedagógicos 

produzidos em conjunto. 

Regulação por pares 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

Não foi realizada nem foi criada qualquer equipa para o efeito. 

Os únicos momentos em que estão mais do que um professor em sala de aula são as situações de 

coadjuvação, apoio ao estudo e apoio educativo, situações essas que não espelham o que 

realmente se pretende com a regulação por pares, na medida em que não constituem 

propriamente observação de aulas do par pedagógico, nem implicam momentos posteriores de 

diálogo e reflexão. 

Constrangimentos: os docentes ainda manifestam falta de confiança no sistema no que respeita à 

regulação por pares. Com efeito, o conceito de regulação não inspira segurança, sendo encarado 

com apreensão e desconfiança, sob pena de passar a ser um momento de avaliação dos docentes e 

não um momento de aprendizagem, diálogo, partilha e reflexão entre pares. 

Sugestão de melhoria: O indicador para este objetivo estratégico do PEA deverá ser alterado, de 

molde a que intencionalidade da reflexão partilhada entre pares pedagógicos possa ser 

potenciada e praticada a partir de situações de coadjuvação (ou análogas), sem implicar 

formalismos adicionais e não se confundir com ADD. 

Regulação pelas lideranças  

A meta foi alcançada, dado que se registaram, pelo menos, 2 reuniões por período. 

Sugestões de melhoria: nada a referir. 

➢ Grupo Rosa – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Prestação do Serviço Educativo”/Campo 

de Análise “Oferta educativa e gestão curricular” 

Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Promover na Comunidade uma cultura 

de mudança, inovação e aprendizagem ao longo da vida”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

˗ Oferta Complementar; 

˗ Clubes; 

˗ Eu Sou Digital (capacitação de adultos); 

˗ Dia das Ciências e Tecnologia. 

Constrangimentos: 

˗ Dificuldade dos alunos a trabalhar em grupo; 

˗ Saturação dos temas propostos no Programa Portas do Neiva; 

˗ Literacia digital dos alunos reduzida; 

˗ Pouco empenho dos alunos nos trabalhos de Oferta Complementar; 

˗ Pouca divulgação dos trabalhos. 

Sugestões de melhoria: 

˗ Iniciar a pedagogia do trabalho de grupo logo no 1º ciclo; 

˗ Reforçar as parcerias na Oferta Complementar – cinema, teatro, música…; 
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˗ Escolha dos temas por ano de escolaridade; 

˗ Aposta na divulgação como forma de motivar os alunos para novos projetos; 

˗ Tentar envolver mais a comunidade. 

➢ Grupo Amarelo – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Prestação do Serviço 

Educativo”/Campo de Análise “Ensino/Aprendizagem/Avaliação” 

Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Garantir mecanismos de 

acompanhamento e avaliação do desenvolvimento curricular”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

− Foi reconhecido que os objetivos e metas estabelecidos nos diferentes indicadores foram 

atingidos. 

Constrangimentos: 

− Insuficiente cobertura de Recursos Humanos em CAA, sujeito, esporadicamente, a 

mobilidade horária, em função de necessidades emergentes que se sobrepõem. 

➢ Grupo Cinzento – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Resultados”/Campo de Análise 

“Resultados sociais” 

Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Educar para uma cidadania 

participativa e democrática”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

˗ Projetos de mentoria – Eu sou digital e Agor@; 

˗ Árvore dos Afetos; 

˗ Clubes do Desporto Escolar; 

˗ Trabalho de grupo em Oferta Complementar; 

˗ Atividades da BE; 

˗ Assembleias de escola e Assembleias de turma; 

˗ Visitas de estudo; 

˗ Participação em Programas Internacionais – Erasmus+; 

˗ Participação em Programas Nacionais – Parlamento dos Jovens. 

Constrangimentos: 

˗ Número elevado de alunos em Oferta Complementar; 

˗ Falta de recursos informáticos e/ ou mau funcionamento (Internet lenta);  

˗ Ocupação de tempos de Cidadania e Desenvolvimento com outras atividades (Orientação 

Vocacional; Árvore dos Afetos…). 

Sugestões de melhoria: 

˗ Maior divulgação junto da comunidade das atividades e projetos desenvolvidos; 

˗ Maior envolvimento/responsabilização dos pais/EE; 

˗ Otimizar a organização e distribuição dos projetos; 

˗ Propiciar a implementação do “Dia sem telemóvel”, no recreio, fomentando o convívio e a 

realização de jogos tradicionais. 

➢ Grupo Castanho – reflexão sobre o Eixo de Intervenção “Resultados”/Campo de Análise 

“Reconhecimento da Comunidade” 
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Como avalia a concretização do objetivo estratégico “Valorizar o caráter aprendente da 

Escola”? 

Principais ações desenvolvidas para a execução desse objetivo estratégico 

˗ Projeto Árvore dos Afetos”- formação para pais/EE; 

˗ Programa de Mentoria “Eu sou digital”; 

˗ No 1º ciclo, as famílias são convidadas a partilhar experiências e conhecimentos com os 

alunos; 

˗ Audições de música (1º ciclo e educação pré-escolar); 

˗ Concerto no Mosteiro de Carvoeiro; 

˗ Dia da Ciência e Tecnologia; 

˗ Página Web e redes sociais do AEB e da BE. 

Constrangimentos: 

˗ Fraca adesão dos pais/EE às formações a eles destinadas; 

˗ Alguma falta de divulgação das atividades realizadas nas escolas. 

Sugestões de melhoria: 

˗ Abordagem diferente no convite aos pais para as ações de formação, podendo passar por 

contactos pessoais; 

˗ Simplificar a mensagem dos convites. 

 

III – Resultados alcançados  

A análise exaustiva dos dados recolhidos permite-nos afirmar que o atual Projeto Educativo do AEB 

em vigor desde 2017, com uma atualização em 2020, contribuiu para o desenvolvimento desta 

instituição de educação e ensino nas dimensões organizacional e pedagógica.  

Importa, agora, sistematizar os resultados alcançados nos diferentes Eixos de Intervenção: 

➢ Eixo de Intervenção – Autoavaliação 

Os procedimentos de autoavaliação estão consolidados, resultam de uma auscultação alargada a 

toda a comunidade educativa, centram-se no processo de ensino e aprendizagem, são sistemáticos 

e abrangentes, adequados à realidade do AEB e têm contribuído para uma constante monitorização 

da ação com vista à melhoria organizacional. 

➢ Eixo de Intervenção – Liderança e Gestão 

Verifica-se uma crescente coerência entre os documentos orientadores do AEB com vista à 

concretização dos princípios da Escola Inclusiva e na senda do desenvolvimento das áreas de 

competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

O constante incentivo à participação da comunidade educativa – dar voz aos alunos, aos 

professores, aos pais/EE, ao pessoal não docente – é o reflexo da assunção de uma liderança 

partilhada, que contribuiu para o progresso institucional. 

Por outro lado, o reforço das parcerias já existentes e o estabelecimento de novas parcerias têm 

contribuído para a concretização de projetos enriquecedores que promovem contextos de 

aprendizagem diversificados e contextualizadas aos alunos. 
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➢ Eixo de Intervenção – Prestação do Serviço Educativo 

Ao nível do Desenvolvimento Pessoal e Emocional das Crianças e Alunos, destaca-se o papel 

fundamental da EMAEI, bem como dos projetos interdisciplinares, concursos e provas mobilizadores 

de competências em diferentes áreas do saber, frequentemente articulados com o plano de ação da 

BE. Relevam para este efeito também os programas de Mentori@, as Medidas de Promoção do 

Sucesso, Projeto Árvore dos Afetos. 

Relativamente às Práticas de Gestão do Currículo e da Aprendizagem, sobressaem as dinâmicas 

articuladas e transversais à OFC, CEA e EECE, que se têm vindo a aperfeiçoar, numa ótica de 

valorização do património, fruto de uma apropriação decorrente do contínuo debate e reflexão que 

se tem desenvolvido sobre questões de natureza pedagógica, quer em sessões de articulação 

vertical, quer em Conselhos de Turma e sobretudo em TC de equipas pedagógicas. As Jornadas 

Pedagógicas, no arranque deste ano letivo, deram também um novo alento a esta atitude 

concertada na conceção e planeamento da ação pedagógica, com atividades e projetos mais 

robustos e fundamentados. 

As AAAF e as AEC, com o seu enquadramento lúdico e complementar, são também um fator 

decisivo neste campo de análise. 

No campo de análise Ensino/Aprendizagem/Avaliação, a adoção de um Referencial de Avaliação 

Pedagógica vem estimulando gradualmente a necessidade de conceção de estratégias de ensino, 

aprendizagem e avaliação diferenciadas, inclusivas e cognitivamente desafiantes, com impacto na 

melhoria das aprendizagens e dos resultados.  

Não obstante ter ficado registado no Relatório de Autoavaliação AEB do ano transato um ligeiro 

decréscimo nos resultados académicos alcançados, sobretudo no 3º Ciclo, a verdade é que as 

mudanças de paradigma requerem tempo para a sua estabilização e, nos últimos anos, fruto de 

uma combinação de fatores (pandemia, ensino a distância, novo Referencial de Avaliação), o 

contexto não tem sido favorável, pelo que a comparação de elementos provenientes da aplicação 

de procedimentos diferentes (ou ainda pouco consolidados) pode ser falível. E se, ao nível dos 

professores, o conceito de avaliação pedagógica vai fazendo gradualmente o seu caminho, no que 

diz respeito aos alunos e aos pais, ainda faltam dar passos mais enérgicos para o desenvolvimento 

dessa metacognição. 

Os PRA 21│23 e, atualmente, o PRA 23│24 figuram como instrumentos incontornáveis para uma 

cada vez maior apropriação do conceito de diferenciação, diversificação e avaliação pedagógica. 

Mais uma vez, os contributos e apoio da EMAEI são fundamentais neste processo. 

Sobre os Mecanismos de Autorregulação e Regulação pelas Lideranças, a realidade demonstra 

estarem plenamente instituídos, com instrumentos variados de recolha, análise e sistematização de 

dados, a correspondente partilha e reflexão e decorrentes planos de ação de melhoria. O mesmo já 

não se pode afirmar sobre os mecanismos de Regulação entre Pares, que, como ficou referido na 

pág. 5, carecem de uma abordagem mais empenhada no sentido de se aproveitarem todas as 

oportunidades para instituir, sem formalismos ou burocracias, a reflexão partilhada entre pares 

pedagógicos, procurando as respostas pedagógicas e as opções didáticas mais adequadas e eficazes 

às especificidades evidenciadas pelos alunos. Terá de criar-se um mecanismo gerador dessa 

intencionalidade. 

 

 

 

 



 

10 
 

10 

➢ Eixo de Intervenção – Resultados 

Resultados Académicos: 

Estão instituídos e são postos em prática mecanismos e metodologias de análise e reflexão sobre os 

resultados em diferentes sedes: Equipas Pedagógicas, Conselhos de Turma, Departamentos 

Curriculares e Áreas Disciplinares, Equipa OQ, Conselho Pedagógico. Por essa via tem sido possível 

descrever ações de recuperação e/ou melhoria no âmbito dos PRA, das Planificações, dos Planos de 

Turma, com impactos ainda em fase emergente, dada a mudança gradual de paradigma associado 

ao processo de avaliação pedagógica e à recente saída de um período instável marcado pela 

pandemia que marcou coortes muito específicas de alunos, quer a nível académico, quer 

psicossocial. 

Resultados Sociais: 

Ao nível dos Resultados Sociais, o AEB acolhe com entusiasmo iniciativas de cidadania participativa 

e democrática, não só destinadas a alunos como também a pais e EE. No entanto, a este nível, terá 

de continuar a haver um investimento sistemático, porque, se para os alunos as iniciativas são 

variadas, envolvendo um número cada vez maior (OPE; PJ; Miúdos a Votos; Isto Também é comigo; 

Media@ção; Maratona de Cartas (Amnistia internacional); Leituras Emparelhadas, entre outras, o 

envolvimento dos pais/EE nas iniciativas que lhe são destinadas é ainda muito residual. 

Reconhecimento da Comunidade: 

O AEB, quer através da especialidade dos Recursos Humanos que agrega, quer através de parcerias 

tem promovido ações de formação para pais e EE, conquanto essa oferta tem merecido uma adesão 

reduzida.  

O AEB estabeleceu e beneficia de um vasto conjunto de parcerias, procurando a máxima qualidade 

da sua ação educativa. 

O AEB dispõe de uma série de meios de divulgação no espaço público, quer através da sua página 

Web, quer das Newsletters, quer ainda das redes sociais, e promove o mérito que estimula, valoriza 

e celebra ativa e solenemente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O PEA que agora se avalia esteve em vigor nos últimos 2 triénios (2017-2020 e 2020-2023), no 

último dos quais sofreu reajustamentos e aperfeiçoamentos decorrentes da avaliação e apropriação 

progressiva dos resultados e demais circunstâncias conexas emergentes e determinantes. 

Nestes 6 anos de vigência, o PEA foi a ‘pedra de toque’ das dinâmicas do Agrupamento nas suas 

múltiplas vertentes de intervenção, cujos eixos impulsionaram uma estruturação integrada e 

articulada dos vários documentos orientadores que dele decorrem: o RI, o PAA, o RA, a EECE e os 

PRA que, foram sucessivamente monitorizados periodicamente e avaliados anualmente. 

Através da equipa OQ – restrita e, oportunamente, em versão alargada – foram envolvidos e 

desafiados os diversos atores seguindo diferentes tipologias (em sessões gerais, em focus group, em 

departamento curricular, através de questionários online, entre outras mais informais) num 

processo continuado e atento de recolha, análise e sistematização de dados. Sem dados não há 

ação.  

Instituíram-se procedimentos concertados e concatenados assentes na partilha e ‘prestação de 

contas’ em sedes próprias, para verificação, validação e reflexão, sendo, concomitantemente, 

construídos planos de ação com indicadores, metas e calendarização de monitorização, que 

secundaram a avaliação final e a elaboração dos correspondentes planos de melhoria em cada um 

dos anos de vigência do PEA. 

Com tal metodologia estabelecida e assimilada, o grau de autoconhecimento da Escola, enquanto 

comunidade ativa e aprendente amplificou-se, através  

i) da reflexão e do compromisso assumido, por um lado, compreendendo-se e 

apreendendo-se a lógica de funcionamento para a melhoria e para o sucesso, e  

ii) da ação propriamente dita, por outro, pela realização e pelo exercício de 

influência em conformidade com o trio Missão1 - Visão2 - Valores3 do PEA.  

Assimilaram-se procedimentos com efeitos salutares evidentes ao nível do sentido de pertença a 

uma comunidade com uma visão comum, dinâmica, aberta à inovação e mudança, e com orgulho 

no seu trabalho. 

Na esfera desta ambiência, e percecionados os principais constrangimentos e sugestões de melhoria 

registados no corpo deste documento, além de outros mecanismos de auscultação que estão na 

calha, nomeadamente questionários orientados para tópicos específicos, para, brevemente, serem 

aplicado ao PD, ao PND, alunos e pais/EE, fundar-se-á o novo PEA para vigorar no triénio 2024-

2027. 
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1 Missão: propósito ou razão de ser; papel desempenhado pelo AEB na comunidade escolar e educativa. 
2 Visão: para onde vamos e o que pretendemos tornar-nos a curto, médio e longo prazo. 
3 Valores: ideais de atitude e comportamento que orientam as políticas educativas do AEB, propícios à 
antecipação de resultados e ao alcance dos resultados esperados. 


